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Costa diz que ninguém pode 
garantir que não se volta

atrás no desconfinamento
O primeiro-ministro disse que 

ninguém pode garantir que 
não se volta atrás no desconfina-
mento, sublinhando que o Gover-
no adotará em cada momento as 
medidas que se justifiquem pe-
rante o estado da pandemia.

“Se alguém pode garantir ? 
Não, creio que nem o senhor 
Presidente da República segu-
ramente o pode fazer, nem o 
fez”, disse António Costa.

Reagindo às declarações de 
Marcelo Rebelo de Sousa que 
sublinhou que, no que depender 
dele, não haverá volta atrás no 
processo de desconfinamento, 
António Costa disse que crê 
que as palavras do Presidente 
da República são subscritas por 
100% dos portugueses.

“Não há qualquer português 
que possa dizer que deseja que 
haja um volte face no desconfi-
namento. Creio que 100% dirão 
aquilo que o senhor Presidente da 
República disse, que é: ‘ninguém 
deseja que não haja desconfina-

mento’”, apontou António Costa.
No entanto, o primeiro-mi-

nistro apelou à responsabilidade 
dos portugueses, ressalvando 
que, apesar de o processo de 
vacinação estar a andar a um 
ritmo bastante bom e a cumprir 
os objetivos que tinham sido de-
finidos, o combate ao covid não 
é só o combate contra a mortali-
dade ou para proteger o Serviço 
Nacional de Saúde .

“O combate ao covid é, em 
primeiro lugar, pela proteção da 
saúde de cada uma das pes-
soas. E essa saúde das pes-
soas é independente da idade 
das pessoas  porque há uma 
pergunta que ninguém sabe 
responder, que é: que conse-
quências, que sequelas, esta 
doença e esta infeção deixará 
para o futuro da vida de cada 
uma das pessoas que é infeta-

da?”, apontou Costa.
Considerando assim  é extre-

mamente perigoso desvalorizar a 
gravidade da situação, e  relem-
brou que, nas últimas semanas, o 
número de novos casos tem vin-
do” sistematicamente a aumen-
tar, o que mostra que não está a 
haver o ajustamento adequado 
dos comportamentos.

“Portanto, nós temos que fa-
zer e manter um grande esforço 
e disciplina, para manter essa 
adequação de forma a evitar 
situações que são obviamente 
situações de risco”, disse Costa.

“Sempre que é possível ali-
viar as medidas restritivas, ali-
viamos as medidas restritivas 
porque  a regra deve ser a da 
liberdade. Sempre que a evolu-
ção da pandemia nos imponha 
restringir qualquer movimento 
ou  atividade, nós não deixare-
mos de o fazer porque, obvia-
mente, o primado da saúde tem 
de prevalecer sobre tudo o res-
to”, concluiu António Costa.

O líder do PSD acusou 
António Costa, mas 

sobretudo o PS de não 
quererem fazer as refor-
mas de que o país preci-
sa. No encerramento das 
jornadas parlamentares, 
em Portalegre, Rui Rio 
disse haver uma cultura 
no PS que o impede de 
reformar, apesar de ter 
um líder da oposição dis-
ponível para isso.

“O PS é a primeira 
razão para não reformar-
mos. Porque o PS, na 
sua cultura, independen-
temente do Governo que 
lá está, só quer manter 
o poder para alimentar a 
clientela socialista. Por 

isso, a sequência é esta: 
o Governo vai nomeando, 
o PS vai adiando e Portu-
gal vai definhando”, afir-
mou no final do discurso 
em que falou das propos-
tas do PSD sobre justiça.

Embora António Cos-
ta tenha sido visado na 
intervenção de Rui Rio, o 
PS foi nomeado o princi-
pal responsável pela fal-
ta de reformas no país, 
por mais que o líder da 
oposição grite. “O nosso 
primeiro-ministro António 
Costa não quer reformar 
nada. Ainda que ele qui-
sesse reformar, o PS não 
o deixava reformar por-

que o PS é ele próprio 
este sistema. Não é só 
do PS, mas é fundamen-
talmente do PS. Em dez 
milhões de portugueses, 
não deve haver muitos 
mais do que eu com au-
toridade moral para dizer 
não se pode fazer mais 
esforço para tentar trazer 
o Governo para as refor-
mas”, disse.

“Nunca ninguém fez 
o que eu fiz. Há quem 
diga isto há anos e anos 
e anos, eu estou a dizer 
isto depois de ter feito 
este esforço enorme por 
Portugal. O país acaba 
por perceber que o país 
não anda porque o PS é 

imobilista. O PS é a pri-
meira razão para não 
reformamos”, reforçou, 
lamentando, tal como fez 
recentemente na confe-
rência do MEL, que a sua 
disponibilidade não tenha 
sido aproveitada.

Apontando a reforma 
da justiça como a mais 
premente, Rio usou algu-
ma ironia para reconhe-
cer que António Costa 
tem ideias para a justiça. 
Mas concretizou duas. “A 
primeira foi aumentar os 
salários dos magistrados, 
outra é nomear um procu-
rador europeu à feição do 
Governo”, apontou.

Rui Rio acusa PS de só
querer manter o poder para

alimentar a clientela socialista

A administração da TAP 
decidiu abrir um inquéri-

to seguido dos procedimen-
tos disciplinares aplicáveis 
aos dois responsáveis dos 
recursos humanos que apa-
recem num vídeo publicado 
nas redes sociais, no qual 
referem estar em Madrid a 
recrutar pessoal para a trans-
portadora.

“Tendo tomado conheci-
mento de uma publicação 
nas redes sociais na qual in-
tervêm, a título pessoal, dois 
trabalhadores da companhia, 
com responsabilidades na 
área dos recursos humanos 
e dado o momento que a TAP 
vive, em que a todos nós são 
pedidos sacrifícios, decidiu o 
Conselho de Administração 
abrir um processo de inqué-
rito seguido dos procedimen-
tos disciplinares aplicáveis “, 
disse fonte oficial da TAP em 
resposta à Lusa.

“Neste momento delica-
do da vida da companhia, o 
Conselho de Administração 
expressa a sua solidariedade 
para com todos os trabalha-
dores da TAP e apela ao bom 
senso e recato de todos”, 
acrescentou a mesma fonte.

Em causa está um vídeo 
publicado na página do Fa-
cebook do responsável dos 
recursos humanos da Ma-
nutenção & Engenharia da 
TAP, João Falcato, no qual 
surge acompanhado pelo di-
retor de recursos humanos, 
Pedro Ramos, no qual afir-
mam estar a recrutar pesso-
as para a TAP Madrid, para a 
área de carga.

A TAP está a ser alvo de 
um processo de reestrutu-
ração, devido à situação fi-
nanceira difícil causada pela 
pandemia, que implicou a 
redução do número de tra-
balhadores.

Uma família portuguesa pre-
cisaria de 11,4 anos de ren-

dimento disponível para conse-
guir comprar uma casa de 100 
metros quadrados, sem recurso 
a empréstimos. As contas são 
da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômicos e constam do relatório 
(“Tijolo a tijolo: Construir me-
lhores políticas de habitação”.                                                                                                                               
O rendimento disponível res-
peita ao montante que as famí-
lias retêm depois dos impostos 
e descontos para a Segurança 
Social, por exemplo. Este exer-
cício serve para ilustrar a subida 
dos preços das casas na maior 
parte dos países-membros nos 
últimos anos.

Analisando a última década, 
os portugueses precisam de tra-
balhar um pouco mais para con-
seguirem comprar uma casa de 
uma dimensão semelhante, que 
corresponderá a um  três quar-

Portugueses têm de trabalhar 11 anos
sem gastar para comprar casa

tos, uma sala e uma cozinha. 
Em 2010, utilizando a mesma 
métrica, seriam necessários 9,5 
anos para acumular um valor 
suficiente. Ou seja, registrou-se 
um aumento de 1,9 anos. E tem 
vindo a subir, mesmo em tempo 
de pandemia, assinala a organi-
zação sedeada em Paris.

Portugal surge no grupo 
de países onde a taxa preço/
rendimento durante o ano de 
covid-19 manteve um aumento 

constante, surgindo ao lado de 
Estados-membros como a Áus-
tria,  a Finlândia, a Alemanha, o 
Luxemburgo ou a Suíça.

O mesmo acontece com o 
preço das casas. “Analisando a 
evolução dos preços reais das 
casas entre 2019 e 2020 para 
estimar o impacto da pandemia, 
houve uma subida em todos 
os países, à exceção de dois”, 
assinala a OCDE. Mais uma 
vez, Portugal surge no grupo 

TAP abre inquérito a responsáveis 
que publicaram vídeo sobre 

recrutamento em Madrid

As pessoas com mais de 40 anos já podem fazer o pedido 
de marcação para tomar a vacina contra a covid-19 na 

plataforma de autoagendamento da Direção-Geral da Saúde.
O portal destinado ao autoagendamento entrou em fun-

cionamento em 23 de abril, contemplando agora as pessoas 
acima dos 40 anos, depois de ter sido aberto para maiores de 
43, 45, 50, 55, 60 e 65 anos. 

Portugal já ultrapassou os 6,5 milhões de vacinas administra-
das, das 4.330.244 primeiras doses e 2.242,562 segundas doses.

Começou esta semana o 
autoagendamento da vacina 

para maiores de 40 anos

O nível de riqueza em Portu-
gal cresceu 2% em 2020 

face a 2019, abaixo dos 5% da 
Europa Ocidental, e deverá pro-
gredir em média 3% ao ano até 
2025, aquém dos 4% na região, 
aponta  um estudo da BCG.

De acordo com o relatório 
“Global Wealth 2021: When 
Clients Take the Lead”, divulga-
do  Boston Consulting Group, a 
riqueza financeira em Portugal 
subiu 2,7% ao ano entre 2015 e 
2020, contra 4% na Europa Oci-
dental, atingindo os 600 bilhões 
de dólares. Até 2025, prevê-se 
que progrida a uma taxa anual 

média próxima dos 3%, até aos 
700 bilhões de dólares .

A nível global, a riqueza 
atingiu um máximo histórico em 
2020, contrariando as expecta-
tivas pouco otimistas do relató-
rio de 2020 da BCG, divulgado 
após os primeiros impactos da 
pandemia na economia, e cres-
cendo 8% face a 2019. Até 2025 
deverá continuar a aumentar, 
em média, 5% ao ano.

O relatório diz que em 2020 
Portugal representou 1,1% da 
riqueza e 0,8% dos ativos tangí-
veis da Europa Ocidental.

Apesar de em 2020 ter regis-

tado um crescimento da riqueza 
(2%) abaixo dos 5% verificados 
na Europa Ocidental, Portugal 
evidenciou melhores resultados 
em relação aos ativos tangíveis, 
com um aumento de 6% face 
aos 4% da região. Até 2025, é 
expectável que Portugal cresça 
a uma taxa média anual de 4% 
neste indicador, acima dos 2% 
da Europa Ocidental.

O trabalho demonstra que 
a maioria da riqueza continua a 
ser detida pelos que possuem 
menos de 250 mil euros (51%), 
tal como em 2019, segmento 
cujo peso se espera que caia 2 

% até 2025. Os detentores de 
fortunas de mais de 100 milhões 
de euros representam 12% da 
riqueza, prevendo-se que este 
segmento cresça um ponto per-
centual até 2025.

A nível global, no ano pas-
sado, verificou-se uma maior 
procura por investimentos alter-
nativos para obter maiores ren-
dimentos, afastando os títulos 
de dívida de baixo rendimento. 
“Como parte desta tendência, os 
ativos tangíveis, liderados princi-
palmente pelo património imobi-
liário, atingiram um máximo his-
tórico de 235 bilhões de dólares.

onde esse acréscimo foi mais 
expressivo. “Em vários países, 
o crescimento dos preços das 
casas entre 2019 e 2020 foi sig-
nificativo: 13% no Luxemburgo, 
9% na Turquia e 7% na Estónia, 
Alemanha, Polônia, Portugal e 
Eslováquia”, sendo que apenas 
o Japão e a Irlanda registraram 
uma estabilidade dos preços re-
ais entre 2019 e 2020.” Ou seja, 
a crise pandêmica não abran-
dou o ritmo do aumento dos pre-
ços em Portugal.

Tendo em conta a pande-
mia, a organização sugere que 
os países encontrem soluções 
inovadoras para tornarem as 
casas mais acessíveis, dando 
o exemplo de Portugal que lan-
çou incentivos para que os pro-
prietários de alojamentos locais 
coloquem no mercado casas 
disponíveis para a oferta de ha-
bitação a preços acessíveis a 
mais longo prazo.

Nível de riqueza em Portugal cresceu 2% em 2020
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Maneca

Maria
Alcina

Aldeia Portuguesa, no 
Cadeg em Destaque

Eternos Namorados, Comemoram o seu dia, 
12 de Junho, no Nova Marataízes

Linda Presença no  
Palácio São Clemente

Rio de Janeiro, 17 a 23 de Junho de 2021 Portugal em Foco

Salve os Presidentes das nossas Casas  Regionais 
guerreiros dedicados ás tradições portuguesas

Família Fernandes em Festa e Feliz  Aniversário

Presidente do avozinho das 
casas  portuguesas.  Elevando 
o nosso Orfeão Português, ao 
lugar que ele merece. Boa sorte 
no almoço  de aniversário do 
Clube 106 anos, no dia 27 de 
Junho. ALMOÇO IMPERDI-
VEL. MUITAS BENÇÃOS.

SR. JOAQUIM 
BERNARDO

CASA  DOS 
POVEIROS

Presidente Renato Figueiredo, 
lutando pelas tradições portu-
guesas. ABRAÇOS FADISTAS.

DR. JOAQUIM 
FELIPE MARQUES  

MENDES.
Presidente do Jornal Portugal 
em Foco , o Jornal da Comuni-
dade Luso Brasileira, levando 
Portugal aos lares  das comuni-
dades. ABRAÇOS FADISTAS.

D. RITA COUTO
 Presidente do Clube Cam-
poneses de Portugal  em 
Caxias. Levando o querido 
Clube ao sucesso nas tradi-
ções do folclore e a deliciosa 
culinária  portuguesa. Nota 
mil. MUITAS BENÇÃOS.

SR. OLIVÉRIO 
CARVALHO

Presidente do Clube Recre-
ativo Português de Jacare-
paguá, sempre enaltecendo o 
amor a Portugal  e tradições. 
MUITAS BENÇÃOS

SR JOÃO REGO
Presidente da Associação 
Atlética Portuguesa, sua 
meta são os Esportes , em 
especial o futebol que está 
indo muito bem, Parabéns ao 
time e á Diretoria. ABRAÇOS 
FADISTAS

Presidente  eterno da nossa 
Casa do Porto. Cantador  do 
Rancho Folclórico Armando 
Leça, que ele tanto amava. 
SAUDADES.

FERNANDO 
SOARES

Presidente eterno do Arouca 
Barra Club. MUITAS BENÇÃOS.

FÁBIO CRUZ
Presidente da Casa de Espi-
nho. Parabéns a ele e sua Dire-
toria que conseguiram reabrir o 
tão querido Clube, com folclore, 
“Rancho Fausto Neves,” e a 
tradicional culinária portuguesa.
MUITAS BENÇÃOS.

ERNESTO 
BOAVENTURA

Presidente da Casa Vila da 
Feira, mantendo as nossas 
tradições, e elevando com amor 
o Rancho Folclórico Almeida 
Garrett. MUITAS BENÇÃOS.

DR. FERNANDO 
GUEDES.

Presidente  do Clube Português 
de Niterói e Consul de Portugal 
em Niterói. MUITAS BENÇÃOS.

ISMAEL LOUREIRO
Presidente da casa de Trás 
os Montes, divulgando com 
galhardia os costumes trans-
montanos, e sua gente. MUITAS 
BENÇÃOS.

JOSÉ HENRIQUE
Presidente da nossa Casa das 
Beiras  a Nossa Catedral do 
Fado, lutando para que os cos-
tumes Beirões cresçam mais e 
mais nos nossos corações.

SR. ALCIDIO 
MORGADO 

Presidente da nossa Casa de 
Viseu, levando com orgulho a 
nossa sede social, e a Sede 
Campestre em Guapimirim,  
da qual muito nos orgulhamos. 
ABRAÇOS FADISTAS

SR. AGOSTINHO 
DOS SANTOS

Presidente da Casa do Minho, 
tendo cada vez mais sucesso 
com o seu restaurante Costa 
Verde, Fado Vadio, direção de 
Victor Lopes, e o maravilhoso 
Rancho  Maria da Fonte. MUI-
TAS BENÇÃOS.

DR. JAYME 
JOAQUIM NETTO

Presidente da nossa Casa de 
Portugal “Hospital” que nos 
enche de orgulho pelo seu 
passado, belas lembranças dos 
amigos e diretorias  passadas, 
e o crescimento presente. MUI-
TAS BENÇÃOS.

SR. MANUEL 
RAMOS

Presidente do Grupo Folclórico 
Serões das Aldeias onde o 
presidente e seus componentes 
tão bem divulgam o nosso fol-
clore. ABRAÇOS FADISTAS.

JOSÉ GERMINAL 
QUEIROGA 

Provedor  da Venerável Ir-
mandade do Santíssimo Sa-
cramento de Santo Antônio e 
Nossa Senhora dos Prazeres. 
Queiroga e Ana Maria dedicam 
seu tempo á filantropia visando 
o bem estar dos desvalidos 
da sorte. MUITAS BENÇÃOS. 
SALVE SANTO ANTONIO.

SR. MANUEL 
BRANCO, 

IN MEMORIUM

Com muito gosto, publico a presença deste sim-
pático casal, como vemos na foto, Dr. Fernando 

Guedes, Presidente do Clube Português de Niterói e 
sua Senhora, Dona  Rosa Coentrão, que se fizeram 
presentes as festividades em homenagem ao dia de 
Portugal e das Comunidades Portuguesas, nesta 
merecida Homenagem, foram brindados com a pre-
sença do grande cantor, Marcio Gomes, que como 
sempre, deu aquele Show. Parabéns para todos e 
muita saúde.

Meus amigos, aos Sábados, local para  almoçar, curtir, 
relembrar e encontrar amigos, é na Aldeia ́ Portugue-

sa no cadeg, como vemos na foto, Carlinhos Cadavez, 
Diretor do evento ( Aldeia Portuguesa) e o grande co-
municador, Roberto Canazio, que gosta muito de curtir 
os bons costumes, luso-Brasileiros, para a dupla amiga 
as melhores considerações e muita saúde 

Muito gostoso ver e publicar, coisas que alegram 
o nosso coração.  Sábado passado, tive a hon-

ra de receber um telefonema dos manos, António e 
Custodio Paiva, para fazermos uma visita ao Nova 
Marataízes, o pioneiro em artigos Portugueses. 
Ao  lá chegarmos, como vemos neste belo cená-
rio fotográfico, encontramos dois casais, Tuninho 
da Casa Trás os Montes, com sua esposa, Dona 
Marcia,  Dona. Vilma, com seu marido, Sr. Miguel 
que foram a Flora Santa Filomena e entregaram  
lindas Flores, para suas esposas, que coisa linda.  
Ainda na foto, Custodio e António Paiva e o conhe-
cido, Manuel do Estácio, e a seu lado,  Domingos 
Ladeia Queiroga, o Pioneiro em Artigos Portugue-
ses  que lhes atende, a Rua Santa Luiza, 210, no 
Maracanã,  para todos os amigos,  desejo  muita 
saúde e sempre muita alegria.   

Mais uma perda na nossa 
Comunidade Portuguesa

Linda mesa familiar, para comemorar o 
grande dia 8 de Junho e parabenizar 

o  Aniversariante, Comendador, Afonso 
Bernardo Fernandes. Como vemos 
neste maravilhoso cenário fotográfico, 
a esquerda, Dona Jô com seu marido, 
Dr. Roberto  a seu lado, Papai Afonso, o 
dono da festa, na sequência, seu neto, 
Dr. Vinícius, com seu tio, Dr. Sergio com  
sua  esposa, Dona Margarete, do lado 
esquerdo, sua neta, Dr.ª  Viviana ainda 
seu sobrinho Bernardo, bisneto do amigo 
Afonso e Dona Florbela, que a seu  lado, 
Dona Idália.  finalizando, vemos amigo 
Afonso, muito feliz ao lado de sua família 
que Deus  Abençoe, a todos.   

Lamentavelmente 
esta semana tive-

mos mais uma perda 
de um amigo queri-
do folclorista, Henri-
que Pinto, que nos 
encantava quando 
se apresentava pelo 
seu querido Grupo 
Folclorico Almeida 
Garrett.
Descanse em paz .
Nossos sentimentos 
aos seus familiares e 
amigos

10 de Junho no Palácio São Clemente
No último sábado 12 de junho, 
o Consul de Portugal no Rio de 
Janeiro, Luís Gaspar de Souza, 
abriu as belíssimas dependências 
do Palácio São Clemente para 
comemorar o Dia 10 de Junho, 
Dia de Portugal, Camões e das 
Comunidades com um belissimo 
espetáculo em homenagem à 
Amália Rodrigues, pelo cantor 
Márcio Gomes, uma verdadeira 
Noite de Gala, na foto vemos José 
Queiroga, Provedor  da Venerável 
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento de Santo Antônio e Nossa Se-
nhora dos Prazeres num destaque 
com o Consul de Portugal no Rio 
de Janeiro, Luís Gaspar de Souza
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#garraecoragememdefesadorio

TOTAL
ABANDONO

No último domingo, como de costume, fiz um 
“tour”pelo Centro da Cidade, Tijuca e Zona 

Sul para ver de perto o que mais pode afligir o ci-
dadão da Cidade Maravilhosa. Fiquei desolada 
com o número de pessoas que vi em situação 
de rua, em total abandono, e em tempo de bai-
xa temperatura, embrulhadas em cobertores, e 
algumas protegidas apenas por papelões. Ainda 
mais triste é assistir ao abandono das crianças 
que vivem na mesma situação, e mesmo longe 
dessa realidade, também em vulnerabilidade to-
tal. Em 2017 esse número chegava a quase 100 
mil. Difícil silenciar quando vemos, por exemplo, 
o Educandário Romão Duarte, que prestava 
um excelente trabalho à infância, fechar suas 
portas por falta de repasses do Poder Públi-
co. Esta instituição, localizada no Flamengo, e 
que tantas vezes visitei, era mantida pela Santa 
Casa de Misericórdia, que, ao perder a gestão 
dos cemitérios não conseguiu manter seu tra-
balho. Por que não exigiram, contratualmente, 
que o novo gestor, ou seja a Rio Pax destinasse 
verbas para a manutenção da Romão Duarte? 
Ganância, maracutaias, insensibilidade, sei lá 
o que! Vou agendar uma Audiência  Pública na 
Câmara, com a presença de autoridades, espe-
cialmente Ministério Público e Defensoria para 
discutir o tema e tentar encontrar uma solução. 
Sem futuro é o país que não investe em sua in-
fância e juventude. ATÉ QUANDO?!

O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de 

Sousa, disse que a língua 
portuguesa é um dos “ativos 
grandes” do país e sublinhou 
que os portugueses são 
“muito bons”, apesar da ten-
dência para se minimizarem.

“Temos um ativo óbvio 
que é o mar, que nos leva 
a todo o mundo. Temos 
outro ativo, que é a língua, 
que nos leva a todo o mun-
do, está presente em todo 
o mundo”, disse, vincando 
que o português é mais uma 
“língua oficial de organiza-
ções” ao nível mundial.

O chefe de Estado falava 
na entrega dos prêmios do 
concurso “Dia de Portugal, 
de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas 2021”, 
no Palácio de São Lourenço, 
residência oficial do repre-
sentante da república para a 
Madeira, no Funchal.

O prêmio foi instituído em 
2013 pelo representante da 
República, Ireneu Barreto, e 
é dirigido aos alunos do 9.º 
ano de escolaridade, do en-

Língua portuguesa é um dos 
“ativos grandes” do país

sino secundário e dos cursos 
gerais ou profissionalizantes.

Júlia Ferreira, aluna do 
12.º ano da Escola Secun-
dária Jaime Moniz, venceu 
o primeiro prêmio, Clara Al-
ves Vasconcelos, aluna do 
12.º ano no mesmo estabe-
lecimento, ficou em segundo 
lugar e Inês Pereira, aluna 
do 9.º Ano da Escola Básica 
Bartolomeu Perestrelo, em 
terceiro. Foi também atribu-
ída uma menção honrosa a 
Victória Freitas de Castro, 
aluna do 9.º Ano do Colégio 

de Santa Teresinha.
“Quatro jovens cheias de 

presente e de futuro”, afir-
mou Marcelo Rebelo de Sou-
sa, sublinhando que o texto 
de Júlia Ferreira é “primoro-
so”, ao narrar o encontro de 
alguns grandes escritores 
nacionais de várias épocas 
numa “Cimeira da Língua 
Portuguesa”.

“A língua portuguesa fica 
a dever-vos, a vocês, aquilo 
que é o terem participado e o 
terem vibrado com essa ex-
periência. Nunca mais se vão 

esquecer deste dia”, disse, re-
forçando: “Ao participarem es-
tão a dar vida à nossa língua 
comum, que é um dos ativos 
grandes que nós temos.”

E acrescentou: “O portu-
guês é cada vez mais uma 
língua, formal ou informal-
mente, oficial de organi-
zações em todo o mundo, 
governamentais e não go-
vernamentais.”

“Quando amanhã se le-
vantarem e se virem ao espe-
lho, digam uma coisa que é 
fundamental, que eu dizia aos 
meus alunos: Nós, portugue-
ses, somos muito bons”, dis-
se ainda, e adiantou: “Porque 
temos a tendência para nos 
minimizarmos, falta-nos, às 
vezes, amor próprio, autoes-
tima, mas não às quatro que 
acabam de ser premiadas.”

O Presidente da Repú-
blica encontra-se na Região 
Autónoma da Madeira para 
celebrar o Dia de Portugal, 
de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas, com um 
programa intenso que termi-
na na quinta-feira.

O Governo aprovou o de-
creto-lei que integra a 

Ordem de Camões na Lei 
das Ordens Honoríficas 
Portuguesas e regulamenta 
esta condecoração criada 
em 1985 com o objetivo de 
distinguir quem “preste ser-
viços relevantes à língua 
portuguesa”.

“Foi aprovado o decre-
to-lei que altera a Lei das 
Ordens Honoríficas Portu-
guesas, integrando no seu 
âmbito a Ordem de Ca-
mões”, lê-se no comunicado 
divulgado no final da reunião 
do Conselho de Ministros.

A nota indica que se pro-
cede “à regulamentação da 
Ordem de Camões, criada 
através da Lei n.º 10/85 com 
o objetivo de distinguir quem 
preste serviços relevantes à 
língua portuguesa e à sua 
projeção no mundo e à inten-
sificação das relações cultu-
rais entre os povos e as co-
munidades que se exprimem 
em português, bem como 
serviços relevantes para a 
conservação dos laços das 

comunidades portuguesas 
com Portugal”.

O decreto-lei aprovado 
em Conselho de Ministros 
“cria ainda o grau de Gran-
de-Colar nas Ordens Mili-
tares de Cristo e de Avis, 
uniformizando o número de 
graus de todas as Antigas 
Ordens Militares”.

Em 2016, o PS apresen-
tou na Assembleia da Re-
pública um projeto de lei no 
sentido de alterar a Lei das 
Ordens Honoríficas Portu-
guesas e acrescentar a Or-
dem de Camões.

De acordo com o ‘site’ 
do parlamento, depois da 
discussão na generalidade 
o diploma baixou, sem vota-
ção, à Comissão de Assun-
tos Constitucionais, Direitos, 
Liberdades e Garantias, mas 
acabou por ser retirado em 
julho de 2019, pelo que o 
processo legislativo não teve 
seguimento.

Em 1985, a Assembleia 
da República aprovou a cria-
ção da Ordem de Camões 
como ordem nacional “desti-

Governo aprova integração da Ordem de
Camões na Lei das Ordens Honoríficas

nada a distinguir e a galardo-
ar serviços relevantes pres-
tados por pessoas singulares 
ou coletivas, nacionais ou 
estrangeiras, à cultura por-
tuguesa, à sua projeção no 
mundo, à conservação dos 
laços dos emigrantes com a 
mãe-pátria, à promoção da 
língua portuguesa e à inten-
sificação das relações cultu-
rais entre os povos e as co-
munidades que se exprimam 
em português”, lê-se no Di-
ário da República de 07 de 
junho daquele ano.

A página, disponível na 
‘internet’, refere ainda que a 
ordem tem os graus de “grã-

cruz, grande-oficial, comen-
dador, oficial e cavaleiro”, 
além de “um grande-colar 
exclusivamente destinado a 
chefes de Estado”, que são 
atribuídos pelo Presidente 
da República.

As Ordens Honoríficas 
Portuguesas incluem as An-
tigas Ordens Militares (da 
Torre e Espada, do Valor, 
Lealdade e Mérito; de Cristo; 
de Avis; de Sant’Iago da Es-
pada), as Ordens Nacionais 
(do Infante D. Henrique; da 
Liberdade) e as Ordens de 
Mérito Civil (do Mérito; da 
Instrução Pública; do Mérito 
Empresarial).

O repatriamento de portugue-
ses nos Estados Unidos é 

um dos temas que a secretária 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas abordará na visita 
que inicia na sexta-feira a este 
país, com a qual quer assinalar 
o regresso à normalidade.

Berta Nunes estará nos Es-
tados Unidos durante uma se-
mana, no âmbito das comemo-
rações do Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunidades 
Portuguesas (10 de Junho), du-
rante a qual irá contactar com a 
comunidade portuguesa, estima-
da em cerca de 1,3 milhões de 
portugueses e lusodescenden-
tes, segundo dados do Governo.

“A nossa comunidade é uma 
comunidade bem integrada. Do 
ponto de vista do rendimento 
está acima da média do rendi-
mento das famílias dos Estados 

Unidos. Muitos deles são tam-
bém licenciados, é uma comu-
nidade que não tem problemas 
do ponto de vista econômico 
específico”, disse Berta Nunes 
à agência Lusa.

A governante referiu que 
gostaria que este Dia de Por-
tugal ficasse marcado pelo 
“início do fim das restrições e 
a retomada da normalidade”, 
como atesta a possibilidade de 
se realizarem algumas cerimô-
nias públicas, ainda longe das 
multidões do passado.

Berta Nunes irá encon-
trar-se com alguns dos 159 
luso-eleitos naquele país, com 
conselheiros das comunida-
des portuguesas, empresários 
e dirigentes associativos, bem 
como com membros dos con-
selhos consultivos dos diversos 
postos consulares.

Na rota da secretária de Es-
tado estão os estados de Nova 
Jérsia, Rhode Island, Massa-
chusetts, Connecticut, Nova 
Iorque e Florida. Irão ser reali-
zadas várias cerimónias de içar 
da bandeira portuguesa, para 
assinalar o Dia de Portugal, nas 
quais participarão as respetivas 
autoridades locais.

O repatriamento de por-
tugueses ilegais nos Estados 
Unidos será um dos temas que 
Berta Nunes pretende abordar 
com as autoridades e o mo-
vimento associativo, que tem 
alertado o Governo português 
para esta questão.

Segundo Berta Nunes, este é 
um assunto que preocupa o exe-
cutivo, pelo que este vai reforçar 
o apelo para os portugueses não 
permanecerem nos Estados Uni-
dos se não estiverem legais.

“Os indocumentados não 
têm acesso aos serviços nor-
mais de saúde, segurança so-
cial, podem ter dificuldades de 
acesso ao mercado de traba-
lho e ficam à margem da lei”, 
declarou.

Segundo o Observatório da 
Emigração, em 2019 foram ex-
pulsos dos Estados Unidos 81 
portugueses.

Esta visita incluirá um péri-
plo pelos serviços consulares 
portugueses na costa leste 
dos Estados Unidos, estando 
agendado um encontro com o 
coordenador de Ensino do Por-
tuguês no país.

Berta Nunes reconhece 
que a covid-19 veio aumentar 
as dificuldades que se regista-
vam em alguns consulados de 
Portugal nos Estados Unidos 
que, ainda assim, têm estado 

Secretária de Estado das Comunidades visita 
EUA com repatriados e recomeço na agenda

a ser reforçados em termos de 
meios humanos.

O impacto da pandemia de 
covid-19 nos Estados Unidos 
foi “muito forte”, o que teve re-
flexos no trabalho dos consula-
dos que registrou um aumento 
de prazos.

“O que temos de fazer é 
trabalhar para apoiar os con-
sulados a voltar à normalida-
de. Estamos a acompanhar a 

situação”, disse.
Berta Nunes irá agraciar o 

‘mayor’ de East Providence, 
Roberto Luis Dasilva, com a 
Medalha de Mérito das Comu-
nidades Portuguesas, e o Sport 
Club Português e o Clube Ju-
ventude Lusitana, ambos por 
ocasião do seu centenário, com 
a Placa de Honra da Medalha 
de Mérito das Comunidades 
Portuguesas.
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Sob o título “Práticas e Po-
líticas de Habitação Públi-
ca”, este Fórum debruçar-
se-á sobre as políticas de 
habitação pública e parti-
lha de experiências de vá-
rios municípios do país.

 

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras 

vai apresentar a terceira 
geração de Políticas de 
Habitação da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras no I Fó-
rum de Habitação Pública 
Municipal de Setúbal, que 
terá lugar no dia 14 de ju-
nho, no Fórum Municipal 
Luísa Todi, em Setúbal.

Sob o título “Práticas 
e Políticas de Habitação 
Pública”, este Fórum de-
bruçar-se-á sobre as políti-
cas de habitação pública e 
partilha de experiências de 
vários municípios do país.

Isaltino Morais fará a 
sua intervenção às 14H15, 
inserida no painel “Expe-
riências na gestão da ha-
bitação e participação de 
moradores”, moderada 
pelo vereador da Habita-
ção da Câmara Municipal 
de Faro, Carlos Baía.

O Presidente de Oei-
ras apresentará a terceira 
geração de políticas de 
habitação da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras e os pro-
gramas de investimento 
que estão a ser levados a 
cabo pelo Município, dire-

cionados para dar respos-
ta às carências habitacio-
nais das famílias. 

Esta nova geração 
engloba vários eixos de 
ação, nomeadamente: so-
cial, jovem, sénior, o pro-
grama de arrendamento 
acessível e as respostas 
destinadas a uma classe 
média com dificuldades 
no acesso à habitação no 
mercado privado.

A concretização dos 
vários eixos consistirá num 
investimento municipal e 
do Estado na ordem dos 
400 milhões de euros, até 
2030. Isto incluirá a reabili-
tação do parque habitacio-
nal já existente num total 
de 3454 fogos distribuídos 
por 18 Bairros Municipais, 
bem como a construção de 
672 novos fogos inseridos 
nas várias respostas (so-
cial, jovem e sénior), e o 
arrendamento de 1200 ca-
sas destinadas às famílias 
de classe média.

Refira-se que nas 1ª e 
2ª gerações de políticas 
municipais foram realizados 
empreendimentos que con-
cretizaram a construção de 
18 bairros municipais, com 
um total de 5000 fogos. 

Recorde-se que Oeiras 
foi o primeiro município do 
País a acabar com o flage-
lo das barracas e que aqui 
já foram realojadas cerca 
de 6000 famílias.

Presidente da Câmara de Oeiras 
participa no I Fórum de Habitação 

Pública Municipal de Setúbal

figueira da foz

pampilhosa da serra
Perto de 70 ações de rua, 

eventos desportivos e 
culturais fazem parte da 
programação de São João 
que decorre durante o pre-
sente mês.

A iniciativa, do municí-
pio da Figueira da Foz, re-
presenta um investimento 
na ordem dos 150 mil eu-
ros e foi ontem apresen-
tada e pretende ser “um 
programa que vai decorrer 
por todo o concelho”, subli-
nhou Carlos Monteiro, pre-
sidente da autarquia.

Uma programação des-
centralizada e assente no 
pressuposto da segurança, 

mantendo vivas as tradições 
e evitando aglomerações de 
público, face ao atual contex-
to pandêmico.

Um programa que “en-
globa turismo, desporto e 
cultura”, destacou o autar-
ca, enunciando depois as 
atividades previstas.

Este ano, as tradicio-
nais marchas dão lugar às 
(míni)marchas, mas have-
rá animação itinerante e o 
programa “Viva as Fregue-
sias” (um dos destaques), 
que pretende levar à des-
coberta do patrimônio e 
das tradições das fregue-
sias figueirenses.

Perto de 150 mil euros 
para o São João da 

Figueira da Foz 2021

A Confraria dos Enófi-
los da Bairrada, como 

mais antiga confraria em 
atividade no território na-
cional, cumpriu a tradição e 
realizou aquela que é a XLI 
edição do Concurso “Me-
lhores Vinhos da Bairrada 
– Colheita 2020”.

O concurso, que tam-
bém é o mais antigo a ocor-
rer em Portugal, realizou-
se no passado dia 31 de 
maio, no Museu do Vinho 
Bairrada, em Anadia, e teve 
em competição, como ha-
bitualmente, vinhos tintos, 
brancos e rosados, aptos a 

Coimbra

usar a designação Bairrada 
DOC, exclusivamente da 
colheita de 2020.

Ao contrário da maioria 
dos concursos do gênero, 
este tem a particularidade 
de ter como objetivo a ava-
liação da produção do ano 
anterior ao da realização 
do concurso, admitindo na 
competição vinhos que ain-
da não estão engarrafados 
ou comercializados.

Realizando-se ininterrup-
tamente desde 1981, nestes 
dois últimos anos, e devido 
à pandemia causada pela 
Covid-19, chegou a recear-

No dia 15 de junho o Mu-
nicípio de Oeiras vai 

arrancar com um ciclo de 
conferências online dirigi-
das ao setor empresarial.

No dia 15 de junho, 
terça-feira, o Município de 
Oeiras vai arrancar com 
um ciclo de conferências 
online dirigidas ao setor 
empresarial local e que 
visa estimular a inovação 
das empresas, de modo 
a reforçar a afirmação da 
marca Oeiras Valley.

Esta iniciativa, que se 
repete ao longo de cinco 
dias (15 e 29 de junho e 13, 
20, 27 de julho), assenta na 
convicção de que a inova-
ção deve ser pensada num 
contexto de transição em 
que as Empresas, a Cultura, 
a Ciência, a Tecnologia e a 
Inovação surgem, de forma 
integrada, como elementos 
diferenciadores para o su-
cesso de um concelho que 
se projeta no futuro. 

É desta forma que o Ci-
clo de Conferências - Es-

tímulo à Inovação Empre-
sarial em Oeiras se inclui 
na estratégia municipal de 
Oeiras 27 - candidatura a 
Capital Europeia da Cultu-
ra e na estratégia Oeiras, 
Ciência e Tecnologia.

 Destinado a todo o 
ecossistema empresarial 
de Oeiras, pretende-se 
que estes debates contri-
buam para dar início a uma 
agenda transformadora 
que contribua para refor-
çar a qualidade do progra-
ma no âmbito do Oeiras 27 
e da agenda municipal da 
Ciência, mas também para 
o desenvolvimento das 
atividades no âmbito do 
projeto internacional “Ino-
va Juntos – Cooperação 
Urbana Triangular para a 
Inovação e Sustentabili-
dade” e ainda potenciar a 
qualidade da candidatura 
de Oeiras ao “European 
Rising Innovation City” - 
uma candidatura que de-
corre nos meses de maio e 
junho do corrente ano.

Oeiras promove Ciclo de 
Conferências online de estímulo 

à inovação das empresas

O Museu Nacional de 
Machado de Castro 

(MNMC), em Coimbra, está 
a promover a preservação 
do acervo de pintura e es-
cultura de madeira no âmbi-
to de um programa de inte-
ração com os visitantes, foi 
hoje anunciado.

A diretora do MNMC, 
Maria de Lurdes Craveiro, 
disse à agência Lusa que 
a operação em curso dura 
três meses e “conjuga a 
salvaguarda patrimonial 
com o envolvimento e in-
teração com os públicos”.

“A partir da necessidade 
de limpeza periódica das 
coleções, está montada no 
pátio da fonte romana do 
Criptopórtico uma estru-
tura técnica que interven-
ciona o acervo de pintura 

Museu de Coimbra preserva patrimônio 
enquanto interage com o público

e escultura de madeira em 
reserva”, adiantou.

Em simultâneo, segun-
do Maria de Lurdes Cra-
veiro, “a visibilidade deste 
trabalho tem a capacidade 
para interferir no coletivo, 
passando à cidade a cons-
ciência de que a vertente 
da conservação preventi-
va inclui a criação de um 

ambiente laboratorial” de 
estudo e investigação.

“O Museu Nacional de 
Machado de Castro surge, 
assim, como espaço de 
conservação e restauro, 
onde se trabalha também, 
todos os dias, a salvaguar-
da do patrimônio cultural 
móvel”, salientou.

A professora de Histó-

ria da Arte da Faculdade 
de Letras da Universidade 
de Coimbra (FLUC) infor-
mou ainda que “a equipe 
técnica do MNMC envolve 
três estagiários”, ao abrigo 
de um acordo com o Cen-
tro de Formação Profissio-
nal CEARTE.

A iniciativa “tem o acom-
panhamento e a supervi-
são” de Paulo Gouveia, 
formador deste centro.

Criado em 1986, o CE-
ARTE é uma entidade for-
madora acreditada pela 
Direção-Geral do Empre-
go e das Relações de Tra-
balho (DGERT) que inte-
gra a rede pública de 28 
centros de gestão partici-
pada para dar resposta às 
necessidades setoriais de 
formação em Portugal

anadia

“Melhores Vinhos da Bairrada 2020” com 
seis dezenas de amostras em prova

se a possibilidade da sua 
não realização. Contudo, a 
motivação dada pela Con-
fraria dos Enófilos e impera-
tivos de tradição, trouxeram 
uma vez mais a participação 

dos produtores da Bairrada, 
que se traduziu em cerca de 
seis dezenas de amostras 
em prova, entre tintos, bran-
cos e rosados, de 22 produ-
tores bairradinos.

A Casa de Santo An-
tão, situada na al-

deia dos Padrões, em 
Pampilhosa da Serra, 
acolheu, no dia 4 de ju-
nho, o “I Encontro O In-
terior da Educação no 
Centro da Natureza”.

Num registro infor-
mal, sereno e em comu-
nhão com a natureza, 
a sessão, denominada 
“Chão de escola com 
pólis”, reuniu autarcas 
da região que intervêm 
na área educação, pro-
fessores e representan-
tes do Agrupamento de 
Escolas, Escalada de 

Refletir educação
e escolas no

interior do país
Pampilhosa da Serra e 
da Associação de Pais, 
que conferenciaram com 
o professor José Pache-
co e com o secretário 
de Estado Adjunto e da 
Educação, João Costa.

Os desafios que a 
interioridade coloca à 
educação foram o tema 
dominante. Para Jorge 
Custódio, vice-presiden-
te da Câmara de Pampi-
lhosa da Serra, é urgente 
“pensar o que é que de-
verá ser o ensino nestes 
territórios” e se “este siste-
ma de ensino se adequa a 
esta realidade de interior”.
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Ciência e Tecnologia

Cientistas portuguesas a 
investigar em instituições 
de Oeiras foram eleitas 
membros da EMBO - Or-
ganização Europeia de 
Biologia Molecular

 

Cientistas portugue-
sas a investigar em 

instituições de Oeiras 
foram eleitas membros 
da EMBO - Organização 
Europeia de Biologia 
Molecular.

Inês Cardoso Pe-
reira, vice-diretora do 
Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica An-
tónio Xavier da Univer-
sidade Nova de Lisboa 
(ITQB NOVA), e a in-
vestigadora principal do 
Instituto Gulbenkian de 
Ciência (IGC), e alum-
na do ITQB NOVA, Ka-
rina Xavier fazem parte 
dos membros eleitos da 
EMBO - excellence in 
life sciences.

Inês Cardoso Pereira 
lidera o laboratório de 
Metabolismo Energéti-
co Bacteriano, com um 
grande foco no estudo 
de microorganismos 
ambientais importantes 
para o ciclo do enxofre 
e membros da microbio-
ta intestinal. “A eleição 
para membro da EMBO 
é para mim uma grande 
honra. Esta organização 

reúne investigadores de 
topo na área das ciên-
cias da vida, e é para 
mim um enorme orgulho 
juntar-me a tantos cien-
tistas por quem tenho a 
maior admiração.”, diz 
Inês Cardoso Pereira. 
A Karina Xavier, bioquí-
mica reconhecida pelo 
estudo em quórum sen-
sing na microbiota é in-
vestigadora principal do 
grupo de Sinalização 
Bacteriana, do Institu-
to Gulbenkian de Ciên-
cia (IGC). Para Karina 
Xavier “é uma enorme 
honra ser nomeada para 
fazer parte desta organi-
zação que incluí tantos 
cientistas de referência 
em áreas tão relevantes 
da Biologia como a Bio-
logia Molecular, Genéti-
ca, Ecologia e Evolução. 
Representa também 
uma grande oportunida-
de, pois vai permitir au-
mentar a rede de colabo-
ração com cientistas de 
todo o mundo.”

As duas investiga-
doras de instituições de 
investigação científica 
feita em Oeiras são as 
únicas cientistas em 
Portugal a integrar a lis-
ta de novos membros da 
EMBO – Organização 
Europeia de Biologia 
Molecular em 2021.

Joe Biden chama em-
presária portuguesa 

para ajudar a desenhar 
estratégia para inteligên-
cia artificial

Daniela Braga, empre-
sária criada no Porto e ra-
dicada nos EUA, integra 
grupo de 12 conselheiros 
que vão ajudar a Casa 
Branca a abrir a inves-
tigação em inteligência 
artificial.

Portuguesa Daniela 
Braga na task-force de 
Biden para a inteligên-
cia artificial a portuguesa 
Daniela Braga, fundadora 
da DefinedCrowd, integra 

A Agência Europeia do 
Medicamento (EMA) 

exortou esta sexta-fei-
ra as farmacêuticas e 
os profissionais de saú-
de a relatarem casos de 
miocardite ou pericardite 
em pessoas que recebe-
ram as vacinas contra a 
covid-19 aprovadas na 
União Europeia.

O regulador europeu 
adiantou, em comunicado, 
que estas notificações vão 
permitir completar a ava-
liação contínua que o Co-
mité de Avaliação do Ris-
co em Farmacovigilância 
(PRAC) está a realizar so-
bre a eventual relação en-
tre as vacinas e os casos 
de inflamações cardíacas.

“O PRAC continua a 
sua avaliação de noti-

ficações de miocardite 
(inflamação do músculo 
cardíaco) e pericardite 
(inflamação da membrana 
ao redor do coração) num 
pequeno número de pes-
soas após a vacinação” 
contra a covid-19, avan-
çou a EMA.

O plano de vacinação 
português, que se iniciou a 
27 de dezembro de 2020, 
conta atualmente com as 
quatro vacinas contra o 
vírus SARS-CoV-2 apro-
vadas pela EMA para a 
União Europeia, produzi-
das pela Pfizer/BioNTech, 
pela Moderna, pela As-
traZeneca, todas de duas 
doses, e pela Janssen, de 
toma única.

Segundo a agência 
com sede em Amester-

Mais duas cientistas 
portuguesas eleitas para 

membros da EMBO

Joe Biden chama Daniela Braga para 
desenhar estratégia para inteligência artificial

Regulador europeu pede dados sobre
infeções cardíacas em pessoas vacinadas

dão, a avaliação dos espe-
cialistas da EMA iniciou-
se em abril, na sequência 
de casos de miocardite 
registrados em Israel em 
pessoas que receberam a 
vacina Comirnaty, da far-
macêutica Pfizer.

“A maioria desses ca-
sos foi leve e resolvida 
em poucos dias. Afetaram 
principalmente homens 
com menos de 30 anos, 
com os sintomas que 
começaram alguns dias 
após a vacinação com a 
segunda dose”, avançou 
o regulador.

No final de maio, ti-
nham sido notificados no 
Espaço Econômico Euro-
peu (EEE), que inclui os 
27 países da União Euro-
peia e a Islândia, o Liech-

tenstein e a Noruega, 122 
casos de miocardite em 
pessoas a quem foi admi-
nistrada a vacina Comir-
naty, 16 da Moderna e 38 
Vaxzevria (AstraZeneca).

Em relação aos casos 
de pericardite, a EMA 
adiantou que, no mes-

mo período, registaram-
se 126 notificações para 
a vacina Comirnaty, 18 
para a Moderna, 47 para 
a Vaxzevria (novo nome 
dado à vacina AstraZene-
ca) e um para a Janssen.

Nos países do EEE já 
tinham sido administra-

a ‘task-force’ da Adminis-
tração de Joe Biden para 
a estratégia em torno da 

inteligência artificial. Lá 
fora somos bons, porque, 
não temos Invejosos, as 

chefias são competentes, 
o Estado não nos fide a 
cabeça, ajuda.

A maratona de Joe 
Biden para reconquistar 
a confiança dos aliados 
europeus Presidente dos 
Estados Unidos inicia 
viagem à Europa com 
G7, NATO e União Eu-
ropeia na agenda. Co-
nheça os pontos quentes 
de um périplo intensivo, 
que culmina na primeira 
cimeira com o russo Vla-
dimir Putin. Reconstruir 
laços é prioridade, afirma 
perita consultada pelo 
Expresso.

Lisboa não teve condi-
ções para avançar para 

mais uma etapa do des-
confinamento. Os mais de 
120 casos de infeção por 
covid-19 por 100 mil habi-
tantes tramou a capital. O 
que se pode e não pode 
fazer na cidade?

 1 - O teletrabalho conti-
nua a ser obrigatório sem-
pre que possível, em vez 
de passar a ser “recomen-
dado sempre que possí-
vel” como acontece para 
todo o país, à exceção de 
mais três concelhos (Bra-
ga, Odemira e Vale de 
Cambra)

Subscreva as 
newsletters Diário 

de Notícias e receba 
as informações em 

primeira mão.

2 - Os restaurantes 
continuam a ter que en-
cerrar às 22:30, em vez 
de puderem passar a dei-

Lisboa não avança no desconfinamento. O que não 
se pode fazer na cidade (e em mais 3 concelhos)

xar entrar pessoas até à 
meia-noite e a servirem os 
clientes até à 1:00.

3 - Os restaurantes, ca-
fés e pastelarias com má-
ximo de seis pessoas no 
interior (ou 10 pessoas em 
esplanadas)

4 - Os transportes públi-
cos têm de continuar a ter 
uma lotação muito inferior 
à sua capacidade e não 
poderão podem circular 
com lotação de dois terços 
ou com a totalidade da lo-
tação no caso de terem ex-
clusivamente lugares sen-
tados, como nos restantes 
concelhos.

5 - O comércio a retalho 
continua a ter de encerrar 
até às 21:00 nos dias de 
semana e até às 19:00 nos 
fins de semana e feriados, 
em vez de poder funcionar 
no “horário do respetivo li-
cenciamento”.

Esta quarta-feira, 9 de 

junho, foi anunciado pelo 
governo que Braga, Lis-
boa, Odemira e Vale de 
Cambra ficam na fase 
de 1 de maio do plano 
de desconfinamento, en-
quanto os restantes con-
celhos de Portugal Con-
tinental avançam para a 
nova fase a partir de se-
gunda-feira.

“Encontramo-nos, nes-
te momento, com quatro 
concelhos que estão num 
nível que não lhes permite 

prosseguir o desconfina-
mento. Esses concelhos 
são Braga, Lisboa, Ode-
mira e Vale de Cambra. 
Estes concelhos, todos 
eles, vão permanecer com 
um conjunto de regras se-
melhantes àquelas que 
vigoram neste momento 
para todo o país, as re-
gras que vigoram mais ou 
menos desde o dia 1 de 
maio”, disse a ministra de 
Estado e da Presidência, 
Mariana Vieira da Silva.

das, até final do último 
mês, de 160 milhões de 
doses da Comirnaty, 19 
milhões da Moderna, 40 
milhões da Vaxzevria e 
dois milhões da Janssen.

“São necessárias mais 
análises para concluir se 
existe relação causal com 
as vacinas e o PRAC já so-
licitou dados adicionais às 
empresas que as comer-
cializam”, referiu a EMA.

A miocardite e peri-
cardite são doenças in-
flamatórias do coração 
que podem ocorrer após 
infeções ou doenças imu-
nológicas, apresentando 
como sintomas mais ha-
bituais a falta de ar, um 
batimento cardíaco forte 
que pode ser irregular e 
dor no peito.
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Economia

Dívida. Portugal 
emitiu 1 bilhão

Foram colocados um bi-
lhão de euros, montante 

máximo indicativo, em Obri-
gações do Tesouro (OT) a 
cerca de seis e 10 anos a 
taxas de juro mais baixas 
face aos anteriores leilões 
comparáveis e com procura 

SCML. Trabalhadores em protesto
a 22 de junho por falta de respostas

Os trabalhadores da 
Santa Casa da Mise-

ricórdia de Lisboa (SCML) 
estão organizando um pro-
testo no próximo dia 22 de 
junho. Ao que o i apurou, 
em causa estão uma série 
de revindicações que vão 
ser entregues antes ao pro-
vedor Edmundo Martinho. 
Em cima da mesa estão 
questões como a atualiza-
ção do subsídio de alimen-
tação, as remunerações em 
equidade aos aumentos do 
salário mínimo nacional nos 
últimos anos, as progres-
sões de carreira referentes 
a 2020.Este movimento de 
contestação não é novo.

O i já tinha avançado 
que um grupo de trabalha-
dores da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Lisboa enviou 
uma carta ao provedor a 
questionar os processo de 
progressão de carreiras. Na 
missiva, este grupo chama 
a atenção para o fato de já 
ter pedido esclarecimentos 
ao departamento de recur-
sos humanos da instituição, 
mas lembra que “a receção 
das respostas reportadas 
pela DIRH são elucidativas, 
referindo que os processos 

(ordinários) de progressão 
dependem de aprovação/
autorização da mesa”.

Apesar desta resposta, o 
mesmo grupo afirma que o 
assunto “corresponde a um 
direito dos colaboradores”, 
defendendo que se trata de 
uma “questão de justiça e 
de direito fundamental, cuja 
natureza é análoga aos di-
reitos, liberdades e garan-
tias com o Acordo de Em-
presa (AE)”.

Face a este cenário, o 
mesmo grupo garante que 
está a aguardar por uma 
comunicação, “que nesta 
sequência, se previa infor-
mar de sessão ordinária de 

mesa em que visse apro-
vada as atualizações refe-
rentes ao processo de pro-
gressões com a adequação 
do nível salarial e respetiva 
remuneração dos colabo-
radores, à semelhança do 
que aconteceu em 2020”, 
refere a mesma carta a que 
o i teve acesso. No entanto, 
perante a ausência de res-
postas, os trabalhadores 
consideram que é impor-
tante manifestar a sua preo-
cupação junto do provedor, 
“reinterando-se a neces-
sidade de obter esclareci-
mentos e cumulativamente 
na necessidade que nos 
seja reconhecido o direito 

à progressão de carreira e 
respetiva atualização sa-
larial e da data prevista da 
sua efetivação”. E vão mais 
longe, frisando que este pe-
dido é feito de boa-fé e que 
a resposta ao mesmo é es-
sencial “para diminuir even-
tuais conflitos”, esperando 
por isso que lhes seja con-
cedida uma audiência pelo 
provedor.

Mas as reivindicações 
a apresentar a 22 de junho 
não ficam por aqui. O i apu-
rou que também é pedido 
que sejam reorganizados 
os horários - quer por tur-
nos, quer fins de semana e 
feriados - que sejam dadas 
as mesmas condições em 
dias de férias que os traba-
lhadores da função pública, 
que sejam criadas compen-
sações por antiguidade, 
assim como seja levado a 
cabo a promoção das re-
classificações dos trabalha-
dores - independentemente 
do posto em que estão colo-
cados. É ainda reivindicado 
a agilização das mobilida-
des internas “com critérios 
sérios e corretos - e a rea-
bertura do cumprimento de 
antecipação da reforma. 

elevada para os dois prazos.
Com maturidade a 10 

anos foram colocados 700 
milhões a uma taxa de juro 
de 0,387% e a seis anos fo-
ram colocados 300 milhões 
a uma taxa de juro negativa 
de 1,1262%.

Um estudo da autoria da 
BloombergNEF feito 

para a Federação Europeia 
de Transportes e Ambiente 
(T&E), que a Zero integra, 
mostra que entre 2025 e 
2027 os automóveis elé-
tricos a bateria atingirão o 
mesmo preço que os mode-
los equivalentes a combus-
tível fóssil, e não depende-
rão de incentivos para isso.

Os ligeiros de mercado-
rias mais pequenos alcan-
çarão a paridade de preço 
mais cedo, em 2025, e os 
ligeiros de passageiros em 
2027, com os automóveis 
familiares de gama média 
e alta e os SUVs a atingir 
a paridade em 2026. Em 

2030, os carros elétricos 
serão mesmo no preço 
base 18% mais bara-
tos que os com motor de 
combustão.

“As conclusões a que o 
estudo chegou são válidas 
em diversas circunstâncias 
e partindo de várias pre-
missas, e por isso é seguro 
afirmar que dentro de entre 
quatro a seis anos os au-
tomóveis elétricos serão a 
opção mais barata para os 
condutores, tornando aces-
sível a transição para a mo-
bilidade elétrica”, refere a 
mesma nota.

Ainda segundo a Zero, 
os resultados mostram 
que com um pacote de po-

Zero pede que carros novos vendidos
em Portugal sejam 100% elétricos

líticas públicas apropriado 
os automóveis a combus-
tão podem ser totalmen-
te retirados das vendas 
em todos os países entre 
2030 e 2035.

Contudo, apenas “um 
incremento atempado na 
produção de automóveis 
elétricos permitirá con-
substanciar estas proje-
ções”, pois só desta forma 
se atingirão as economias 
de escala necessárias, 
adverte a associação, 
defendendo que é preci-
so rever em alta as exi-
gências normativas de 
curto e médio prazo na 
União Europeia relativas 
às emissões de CO2 para 
estimular o mercado de 
automóveis elétricos.

“Além da via da regu-
lação, há toda uma panó-
plia de políticas públicas 
de estímulo aos automó-
veis elétricos que serão 
necessárias, como os in-
centivos fiscais criativos, 
a instalação de uma rede 
de carregamento ampla e 
densa, a limitação à cir-
culação de automóveis a 

combustão no centro das 
cidades, e as metas na-
cionais”, refere a Zero.

A associação considera 
que o Governo português 
deve colocar uma data-limi-
te, o mais tardar 2035, para 
o fim da comercialização 
de veículos ligeiros de pas-
sageiros e de mercadorias 
com motor de combustão, 
incluindo híbridos e híbri-
dos plug-in.

No caso das frotas em-
presariais, que represen-
tam uma grande fatia do 
mercado de automóveis, 
a Zero diz que a total ele-
trificação “poderá e deverá 
acontecer ainda mais cedo, 
o mais tardar em 2030”.

A associação recomen-
da ainda a instauração de 
zonas no interior das cida-
des, não apenas circunscri-
tas aos centros históricos, 
com “severas restrições” 
à utilização do automóvel 
privado com emissões, em 
particular a gasóleo, e re-
forço do serviço de trans-
porte público bem como do 
apoio a modos suaves de 
deslocação.

A seis anos foram colocados 300 milhões a uma taxa de juro nega-
tiva de 1,1262%.

A governante disse ainda 
que mantém a sua con-

fiança na conclusão da PAC 
durante a presidência portu-
guesa do Conselho da União 
Europeia, no dia 28 de junho, 
na reunião dos ministros da 
Agricultura.

“Os dados que temos, no-
meadamente para o Alentejo 
e Algarve, permitem garantir 
que, com o uso eficiente da 

Agricultura com “reservas 
de água suficientes”

água, não vamos ter dificulda-
de para a agricultura, incluin-
do o tratamento de animais“, 
disse Maria do Céu Antunes 
em entrevista à Antena 1 e ao 
Jornal de Negócios.

“As reservas de água, 
neste momento, são as su-
ficientes para podermos ga-
rantir a atividade agrícola”, 
disse a ministra na mesma 
entrevista, adiantando que 
“neste momento” não existe 
o risco falta de água.

A governante disse ain-
da que mantém a sua con-
fiança na conclusão da 
PAC durante a presidência 
portuguesa do Conselho da 
União Europeia, no dia 28 
de junho, na reunião dos 
ministros da Agricultura.

O preço do dissel deverá 
subir um cêntimo para 

1,516 euros por litro, a par-
tir desta segunda-feira. Já o 
preço da gasolina não deve-
rá sofrer alterações e deverá 
ficar muito próxima da média 
de 1,7 euros por litro.

No entanto, a evolução 
dos custos depende, no 
entanto, de cada posto de 
abastecimento, da marca e 
da zona onde se encontra. 

Mas a verdade é que os 

Preço do dissel deverá 
subir 1 cêntimo a partir 

desta segunda-feira

dados não são animadores. 
O último relatório de Bruxe-
las mostra que, depois de 
impostos, o preço médio da 
gasolina 95 praticado em 
Portugal é o quinto mais caro 
em toda a UE.

Já o dissel ocupa a 10ª 
posição entre os países do 
espaço comunitário. Os mes-
mos dados mostram que a 
fiscalidade é o fator que mais 
pesa nos preços dos com-
bustíveis em Portugal.

No entanto, a evolução dos custos depende, no entanto, de cada pos-
to de abastecimento, da marca e da zona onde se encontra
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Política
“Comigo não vai haver” volta 

atrás no desconfinamento, 
garante Marcelo Rebelo

Para Marcelo Rebelo de 
Sousa não há dúvidas: 

no que depender do Pre-
sidente, não haverá “vol-
ta atrás” no processo de 
desconfinamento. “Já não 
voltamos para trás. Não é o 
problema de saber se pode 
ser, deve ser, ou não. Não 
vai haver. Comigo não vai 
haver. Naquilo que depen-
der do Presidente da Re-
pública não se volta atrás”, 
afirmou à margem da visita 
à Feira Nacional de Agricul-
tura, em Santarém.

O chefe de Estado de-
fendeu que “o não voltar 
atrás exige às pessoas 
viverem à medida disso”, 
que, se querem que não 
se volte atrás, “têm que ter 
bom senso no respeito das 
regras sanitárias”, que aos 
eleitos para governar cabe 
decidir e aos especialistas 
“chamar a atenção para o 
juízo que as pessoas de-
vem ter”.

O Presidente da Repú-
blica lembrou ainda que “a 
função dos especialistas é 
dizer ‘não se esqueçam’ e 
pregar um certo susto” para 
que as pessoas, sobretudo 
os mais jovens e os que 
ainda não são vacinados, 
saibam que devem ajudar, 

acrescentando que a va-
cinação já permite “dizer 
que aquilo que arrancou na 
economia e na sociedade 
vai em frente e já não volta 
atrás”. 

Marcelo lembrou que 
o país tem já “mais de 6 
milhões e meio de vacina-
dos”, a que se juntam os 
que foram infetados e estão 
imunizados e as previsões 
de vacinação nos próximos 
dois meses, atingindo “uma 
percentagem muito signi-
ficativa da população”, re-
ferindo que “o que justifica 
certas precauções sanitá-

rias é o número de mortos, 
em primeiro lugar.

Depois, não haver um 
stresse insuportável no 
Serviço Nacional de Saú-
de”, sublinhando existirem, 
no prato da balança, “ou-
tras coisas que pesam”, 
como “a vida das pessoas 
na economia”, a sobrevi-
vência das empresas e dos 
trabalhadores.

Nesse “pesar”, as pes-
soas “podem ajudar não 
cometendo loucuras”, afir-
mou, salientando que a va-
cinação permite ao país “ir 
avançando”.

Casa de Trás-os-Montes
e Alto Douro

1923-2021

Faça sua reserva - 2284-7346 / 98721-7394

Quinta dia 17/06

Com Bacalhau 
à moda 

transmontana 
ou Alheiras

Nossa “quinta Transmontana” 

Domingo 20/06
Nosso Almoço de Convívio com 

Churrasco, Costelinha Suína na Brasa 
e Tripas à moda Transmontana.

 Com apresentação de Fernando
Santos, Alberto Figueiredo e Neto

António Costa: “A Câmara de 
Lisboa não é um centro 

de espionagem da Rússia”
Mesmo com a sua pre-

sença na reunião 
da Cimeira da NATO em 
Bruxelas, António Costa 
voltou a ser questionado, 
esta segunda-feira, sobre 
a alegada troca de infor-
mações entre a Câmara 
Municipal de Lisboa e a 
Rússia.

“Não havia delação por 
parte da Câmara de Lis-
boa de ativistas russos, 
de denúncia às autorida-
des russas, como se a 
Câmara Municipal de Lis-
boa fosse uma espécie de 
centro de espionagem do 
senhor Putin”, afirmou o 
primeiro-ministro, ao reite-
rar que “é muito claro que 
não havia uma prática de 
colaboração da Câmara 
perseguição e identifica-
ção de ativistas e oposi-
cionistas russos”.

O antigo presidente da 
Câmara de Lisboa disse 
que “obviamente qual-
quer violação da proteção 
de dados é grave”, ao re-
forçar que, “felizmente foi 
aberta uma auditoria pelo 
presidente da Câmara de 
Lisboa e foi aberta uma 
auditoria pela autoridade 
competente em Portugal 
que é a comissão nacio-
nal de proteção de da-
dos”.

Já no período em que 
foi presidente da Câma-
ra, o líder do executivo 
confessou que não sabe 
“francamente” o que dizer.

António Costa disse que 
nunca soube de nenhum 
problema durante 2007 
e 2012, ao indicar que “a 
competência não era da 
Câmara, era exclusivamen-
te dos governos civis”.

Durante o período em 
que liderou a câmara da 
capital portuguesa, “a 
competência foi mal trans-
ferida para as câmaras 
municipais” e Costa assu-
miu que “nunca ninguém” 
lhe colocou esse proble-
ma. “Portanto, não sei se 
ocorreu, se não ocorreu”, 
acrescentou.

Quanto à realização da 

cimeira da NATO, António 
Costa assinalou que o en-
contro teve “um duplo si-
nal importante”, ao contar 
com regresso da América 
“ao Coração da NATO” 
e com a “reafirmação do 
Reino Unido com parte in-
tegrante da NATO”, ainda 
que tenha saído da União 
Europeia.

O Presidente dos Es-
tados Unidos, Joe Bi-
den, marcou presença 
na cimeira, porém não 
irá, por enquanto, visitar 
Portugal. António Cos-
ta disse que esta “não 
era altura de convites”, 
mas sim no momento 
para nos “concentrarmos 
nesta cimeira que, aliás, 
teve um tempo de dura-
ção reduzido”.PAN espera desempenhar pela 

primeira vez funções executivas 
em municípios

Pela primeira vez, pre-
tendemos ter funções 

executivas, conseguindo 
pelo menos uma vereação. 
Vamos apostar fortemente 
nisso, quer nos distritos de 
Lisboa e do Porto, quer tam-
bém nas regiões autóno-
mas” dos Açores e Madei-
ra, declarou a porta-voz do 
PAN (Pessoas-Animais-Na-
tureza) Inês de Sousa Real 
à agência Lusa, após uma 
reunião da nova Comissão 
Política do PAN - nas últi-
mas eleições autárquicas 
alcançou representação em 
22 concelhos (26 elementos 
em assembleias municipais 
e seis em assembleias de 
freguesia) e que já terá con-
firmadas neste momento 42 
candidaturas no próximo 
ato eleitoral.

Naquilo que diz respeito 
à linha política, Sousa Real 
indicou que o PAN procu-
rará “uma continuidade e 
consolidação” face ao tra-
balho até aqui desenvolvi-
do ao nível das autarquias 
locais, “assim como uma 

expansão” em termos de 
presença do partido, sobre-
tudo nas capitais de distrito 
e cidades das áreas metro-
politanas de Lisboa e Porto.

“Temos uma preocupa-
ção no sentido de assegu-
rar uma continuidade desta 
representatividade, concor-
rendo novamente a esses 
locais, assim como em 
alargar essa representativi-
dade, incluindo as regiões 
autónomas. Em relação às 
nossas candidaturas, have-
rá uma preocupação com 
a paridade de gênero e 
com a diversidade das fai-
xas etárias e percursos de 
vida profissional dos nos-
sos candidatos”, salientou, 
definindo como principais 
“bandeiras políticas” várias 
questões ambientais.

“As políticas locais são 
absolutamente fundamen-
tais para garantir que con-
tinuaremos a ter cidades 
vivas, cidades em que o 
patrimônio do arvoredo é 
preservado. Esta tem sido 
uma das demandas dos 

nossos autarcas. Tendo o 
PAN maiores responsabi-
lidades ao nível do execu-
tivo, pretendemos garantir 
que o arvoredo urbano é 
devidamente preservado”, 
disse, apontando a existên-
cia de um regulamento em 
todos os municípios e um 
combate para “pôr fim às 
podas e abates abusivos, 
práticas que não preservam 
a mancha verde das cida-
des e, pelo contrário, têm 
feito avançar cada vez mais 
o betão, pondo em causa a 
qualidade de vida dos mu-
nícipes”.

“Queremos garantir a 
existência de vigilantes mu-
nicipais dos meios hídricos, 
seja nos municípios que te-
nham rios ou praias. A pre-
ocupação com uso da água 
é também absolutamente 
essencial, até para mais 
quando há notícias sobre a 
escassez de água no país”, 
declarou, avançando que o 
PAN quer tornar todos os 
municípios “verdadeiras ci-
dades protetoras da terra, 
tendo em vista a existência 
de uma maior responsabili-
zação coletiva na proteção 
do mundo natural”.

A deputada na Assem-
bleia da República e no Mu-
nicípio de Lisboa realçou 
igualmente preocupações 
com a proteção animal, a 
mobilidade verde e susten-
tável, o combate à pobreza, 
a inclusão, a igualdade, as 
questões da saúde (sobre-
tudo numa conjuntura de 
pandemia de covid-19) e da 
habitação das populações 
mais vulneráveis.

Rui Rio acusa IL de criticar o PCP 
e fazer pior ao promover arraial

Rio afirma ainda que “a 
arrogância não é arma 

contra a pandemia, nem a 
favor da recuperação eco-
nómica”.

O presidente do PSD, 
Rui Rio, acusou a Iniciativa 
Liberal (IL) de ter feito pior 
do que o PCP, ao organi-
zar um arraial depois de ter 
criticado os comunistas por 
causa da Festa do Avante!.

“Como é possível a IL ter 
criticado o PCP e agora ain-
da fazer pior que os comu-
nistas”, questiona Rui Rio 
numa publicação na rede 
social Twitter, a que juntou 
uma imagem do “Arraial Li-
beral” promovido, no sába-
do, pelo partido liderado por 
João Cotrim de Figueiredo 
em Lisboa, e que juntou 
centenas de pessoas.

“Assim não!” afirma o 

presidente do PSD na publi-
cação em que defende que 
para vencer a pandemia de 
covid 19 é necessário “ter 
todo o respeito pelos outros 
e sentido da responsabilida-
de”.

Rio afirma ainda que “a 
arrogância não é arma con-
tra a pandemia, nem a favor 
da recuperação económica”.

Apesar de a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa ter cance-
lado os festejos tradicionais 
dos Santos Populares e de 
as autoridades de saúde 
terem emitido um parecer 
desfavorável, a IL agendou 
um arraial comício para a 
tarde de sábado, ocupando 
o Largo Vitorino Damásio, 
em Santos, com dezenas 
de mesas, quiosques de 
venda de bebidas, assim 
como quatro generosos as-

sadores para sardinhas e 
bifanas.

Num parecer a que a 
agência Lusa teve acesso, 
o Delegado de Saúde Re-
gional de Lisboa e Vale do 
Tejo, António Carlos da Sil-
va, mostrou-se “desfavorá-
vel relativamente a todas as 
atividades que extravasem 
o referido comício político”, 
defendendo que “atendendo 
ao princípio de precaução 
em saúde pública, e pela si-
tuação epidemiológica atual 
na cidade de Lisboa, a mes-
ma não deverá ocorrer e ser 
adiada”.

Em agosto de 2020, de-
pois de o PCP ter decidido 
manter a realização da Fes-
ta do Avante, o presidente e 
único deputado da IL, João 
Cotrim de Figueiredo, apre-
sentou na Assembleia da 
República um requerimento 
para que fosse divulgado na 
íntegra o parecer da Dire-
ção-Geral da Saúde (DGS)
sobre aquela iniciativa.

No requerimento o pre-
sidente da IL alegava exis-
tirem “dois pesos e duas 
medidas em matéria de 
grandes eventos” e Portugal 
e que a realização da Fes-
ta do Avante colocava em 
causa “os sacrifícios dos úl-
timos meses”, ao longo dos 
quais as regras de conten-
ção da pandemia impediram 
a realização de festas.



Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 17 a 23 de Junho de 2021

Dia  27 de  junho
Clube Orfeão Português dará  início às 

comemorações  dos  106 anos de  Fundação
DestE  queridO Clube, com  um  almoço Festivo

Serviremos sardinha Portuguesa, galeto,e linguiça na Brasa acompanhamentos e  sur-
presas  para animar  a  tarde.

Serão  vagas limitadas, devido as  regras   de  segurança impostas durante a  pandemia, 
portanto pedimos que  façam logo suas  reservas para  nos  ajudar a  organizar o  Evento. 

CONVITE

Reservas  pelos telefones (21) 2569 8419/ (21) 97273 4306/ (21)97208 5150

Espetáculo “Navegar é Preciso”
Homenagem ao

Dia de Portugal, Camões
Dia 19 de Junho

17 horas no Museu Naval

Dia 24 de Junho
12 H.: Clube Português de Niterói
Homenagem aos 500 anos da viagem do Capitão Fernão de Magalhães

que com seus homens entraram na Baía da Guanabara
e daqui sairão para Primeira volta ao Mundo

À seguir degustação
de Vinhos Portugueses

Portugal iniciou nesta 
terça-feira a cami-

nhada no Campeonato 
da Europa 2020. Antes 
do jogo com a Hungria, 
o treinador nacional 
aproveitou para deixar 
uma mensagem aos 
portugueses.

“Em termos de pre-
sença pública sabemos 
que não vai ser o núme-
ro que desejávamos, 
também porque as pes-
soas têm algum receio, 
o que é normal. Mas já 
em França estivemos 
sempre em desvanta-
gem nas bancadas e 
fomos os melhores em 
termos de público. Mas 
sabemos que somos 
11 milhões e os torce-

Fernando Santos deixa 
mensagem aos portugueses

dores não vão falhar, vão 
estar com a equipe a tor-
cer fortemente. Para eles, 
o que eu digo é que a mi-
nha equipe vai dar tudo o 
que tem, em todos os as-
pectos, para lhes dar uma 
alegria, atirou.

Quanto à maior pres-

são depois do título con-
quistado em 2016, Fer-
nando Santos não quis 
dar muito ênfase.

“Há uma diferença 
clara, isso é indiscutível. 
Antes do Euro-2016, Por-
tugal sempre disputou um 
Campeonato da Europa 

assumindo o desejo 
de alcançar a vitória e 
esteve perto de  o con-
seguir em 2004 (derro-
ta com a Grécia, 0x1), 
mas não aconteceu. 
Em 2016 aconteceu 
e, a partir daí, há uma 
diferença clara. Nós 
apresentamos a mes-
ma convicção desse 
ano, de que vamos fa-
zer tudo para chegar à 
vitória. Agora, temos 
noção de que não é fá-
cil, existem sete ou oito 
equipes com o mes-
mo objetivo e mesmo 
aquelas que não rotu-
lamos de favoritos vão 
espreitar a oportunida-
de de fazer algo mais 
positivo”, concluiu

Cristiano Ronaldo fez esta segunda-feira a antevisão à es-
treia da seleção no Euro-2020 frente à Hungria e foi ques-

tionado sobre o estádio estar cheio em Budapeste. 
Apesar de a maioria dos adeptos ser adversa, o capitão da 

seleção nacional saudou o regresso dos adeptos às bancadas:
“Estádio cheio neste Euro:
“Acho perfeito. Acho que todos deviam estar lotados, é bo-

nito para o futebol, para os adeptos, lá em casa também. Mas 
infelizmente nós jogadores não decidimos e a pandemia tem 
obstruído as coisas. Mas eu adoro ver os estádios cheios, oxa-
lá que estivessem sempre cheios.”

“Eu adoro ver os estádios cheios,
todos deviam estar lotados”

Os Países Baixos 
venceram a Ucrâ-

nia (3x2), na primeira 
jornada do Grupo C do 
Campeonato da Euro-
pa. Uma partida dispu-
tada em Amesterdão e 
que marcou o regres-
so dos neerlandeses 
aos grandes torneios 
de seleção, depois do 
terceiro lugar no Mun-
dial-2014.

Wijnaldum (52’) e 
Weghorst (59’) deram 
expressão ao domínio 
dos Países Baixos, 
mas Yarmolenko (75’) 
e Yaremchuk (79’) de-
ram expressão a uma 
recuperação inespera-
da da Ucrânia. Foi pre-

Países baixos vencem 
ucrânia no regresso
aos grandes palcos

A República Checa venceu a Escócia (2x0), na 
primeira jornada do Grupo D do Campeonato da 

Europa. A partida disputou-se em Glasgow e marca 
o regresso dos escoceses aos grandes palcos, de-
pois do Mundial-1998.

Patrick Schick acabou por o grande herói. O 
avançado checo inaugurou o marcador aos 42’, de 
cabeça, e marcou aos 52’ um grande golo, com um 
chapéu feito desde o meio-campo.

Com este resultado, a República Checa sobe à li-
derança do Grupo D com três pontos, os mesmos de 
Inglaterra. Já a Escócia fica-se pela última posição, 
sem qualquer ponto somado.

ciso chegar aos 85’ para 
Dumfries antecipar-se a 
Zinchenko e cabecear 
para o gol da vitória.

Com este resultado, 
os Países Baixos encon-
tram-se no segundo lu-
gar com três pontos, os 
mesmos da Áustria. Já  
Ucrânia está na terceira 
posição.

República Checa vence 
a Escócia no grupo d

A duração do novo con-
trato de Pedro Porro 

com o Sporting está defini-
da: quatro anos, até 2025. 
A possibilidade de serem 
cinco já foi descartada, 
com o dossier do lateral-
direito de 21 anos  que os 
leões vão adquirir defini-
tivamente ao City a ficar 
definido em julho, quando 
o jogador estiver de volta 
a Portugal e as conversas 
entrarem na etapa final.

Cedido aos verdes e 
brancos no verão de 2020 
e até junho de 2022, Pedro 
Porro desde cedo conven-
ceu a administração leo-

nina, depois de já ter con-
vencido o treinador Rúben 
Amorim a entregar-lhe a 
titularidade na ala direita. 
Por isso os sportinguistas 
vão acionar a cláusula de 
opção de compra de €8,5 
milhões que asseguraram 
na altura de acordarem 
o empréstimo. A pasta, 
contam a A BOLA, será 
encerrada no próximo 
mês, já com os trabalhos 
de pré-época em curso e 
o internacional espanhol 
integrado no grupo que 
vai em 2021/2022 defen-
der o título de campeão 
nacional.

Contrato de quatro 
anos à espera de 

Pedro Porro

Sérgio Conceição, que acaba de renovar contrato com 
o  FC Porto até 2024, passou a ser agenciado pela 

Gestifute, empresa liderada por Jorge Mendes. “Uma 
nova estrela junta-se à nossa equipe”, pode ler-se numa 
publicação feita pela empresa nas redes sociais.

Sérgio conceição na
empresa de Jorge Mendes

Rui Pedro Braz já as-
sinou contrato com o 

Benfica na manhã desta 
segunda-feira e é o novo 
Diretor Geral dos encarna-
dos, sabe A BOLA.

O antigo comentador 
da TVI reuniu-se com o 
administrador Domingos 
Soares Oliveira durante 
a manhã e formalizou o 
acordo. Na reunião que 
decorreu no Estádio da 
Luz foi assinado o con-

Rui Pedro Braz é
o novo diretor-geral

trato que torna Rui Pedro 
Braz o novo diretor geral 
das águias. Inicia funções 
no Centro de Treinos do 
Seixal esta terça-feira.
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Um time de respeito na última Quinta Transmontana, Tuni-
nho Mendes, o empresário José Morais, do Boteco  do Mo-
rais, radialista José Chança, Presidente Ismael Loureiro, o 
Paulo, o Serginho, juntos comemorando o Dia 10 de Junho

Dia de Portugal festejado
na Quinta Transmontana

Uma quinta-feira especial na Casa de Trás-os-Mon-
tes, com amigos da Comunidade Portuguesa pre-

sente para comemorar o Dia de Portugal de Camões 
e das Comunidades, onde foi servido um cardápio es-
pecial, além de vinhos deliciosos, uma tarde perfeita, 
parabéns ao Presidente Ismael Loureiro pela recepção 
aos amigos portugueses, luso-brasileiro.

Presença ilustre da Comunidade Portuguesa presente no 
Almoço em Homenagem ao Dia de Portugal, Presidente 
Fernando Horta, Luís Felipe, da empresa Qualiovos,com um 
amigo, Pacheco, Luís Augusto, um amigo

Jornal Portu-
gal em Foco, 
registrou na 

última Quinta 
Transmontana 
a presença do 
sinpático casal 

Belarmino, 
Aline Macedo 
e a atenciosa 
colaboradora 

Kathelym

Momento de descontração do empresário Luis Felipe da 
Qualiovos, com os amigos Pacheco, Luís Augusto, Fernando 
Horta  e ........................................

Dia de Portugal no Cantinho das Concertinas

Mais um belo sábado no Cantinho das Concertinas, destaque para a 
mesa, do nosso amigo Amaro do Escritório Rocha Contabilidade, com 
seus familiares

Sábado pra-lá de maravilhoso na Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, prestigiando em peso para festejar o Dia de 

Portugal e Camões e das Comunidades no Mundo, mui-
ta música e comidas tradicionais de Portugal, deixando o 
clima ameno no dia especial. Parabéns à todos. Viva! Por-
tugal.

Belissimo registro na Aldeia Portuguesa do Cadeg, radialista da Rádio 
Tupi, Roberto Canazio, empresário Orlando Pereira, seu filho Alexan-
dre e o nosso Carlinhos Cadavez.

Descontração total dos amigos Tuninho Mendes, Nelson Correia, com a 
presença do amigo Carlinhos

Cláudio 
Santos e 

Amigos 
num re-

gistro com 
o Diretor 

Trans-
montano, 

Tuninho 
Mendes
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A Comunidade Portu-
guesa do Rio de Ja-

neiro, compareceu, no 
último Sabado, nas depen-
dências do Palácio de São 

Dia 10 de junho no Palácio São Clemente
Clemente, em Botafogo, 
para celebrar o Dia de Por-
tugal, Dia de Camões da 
Raça e das Comunidades 
Portuguesa no Mundo.

Uma tarde muito agra-
dável, onde o Cônsul 
Luís Gaspar de Souza, 
recepcionou à todos com 
muito carinho e fidalguia. 
Dando inicio à solenida-
de, na cerimônia o Con-
sul Luís Gaspar de Sou-
za, realizou um discurso 
comemorativo enaltecen-
do a importância desta 
data festiva.

As celebrações alusi-
vas ao Dia de Portugal cul-
minaram com uma atua-
ção memorável de Márcio 
Gomes nos salões de São 
Clemente, numa magnífi-
ca e sentida homenagem 
a Amália Rodrigues. 

Depois da degustação 
de vinhos portugueses, no 
Palácio de São Clemente, 
as celebrações do Dia de 

Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portu-
guesas no Rio de Janeiro 
terminaram com o espe-
táculo de Márcio Gomes 
“Foi Deus” dedicado à 
diva do Fado Amália Ro-
drigues, ao final da tarde, 
nos salões do Palácio.

 “Márcio, neto de portu-
gueses, teve sua primei-
ra confirmação artística 
ao ver um espetáculo de 
Amália no Brasil. Sua vida 
tomara outro rumo desde 
aquele instante. Anos de-
pois tornou-se cantor pro-
fissional, dedicando-se a 
música romântica brasilei-
ra, mas nunca deixou de 
cantar um Fado em suas 
apresentações. 

O espetáculo foi forte-
mente baseado nos Fados 

e trajetória que marcaram 
a presença de Amália no 
Brasil. Alguns números. 

   Cem anos de Amá-
lia Rodrigues, é o marco 

de uma vida dedicada ao 
Fado, a sua Pátria e ao 
valor inestimável de di-
fundir a língua portuguesa 
através de sua Voz.”

Belíssimo es-
petáculo do 

cantor Márcio 
Gomes em 

homenagem 
a “Diva Amá-

lia Rodri-
gues”

O Consul 
de Portugal 

no Rio de 
Janeiro, 

Luís Gaspar 
de Souza 

quando 
saldava a 

Comunida-
de Portu-

guesa

O Cantor 
Márcio Go-
mes brilhou 

com uma 
linda apre-

sentação em 
homenagem 

ao Dia de 
Portugal

Um blinde ao Dia de Portugal Dr. Carlos Pascoa, esposa Beth, o Consul adjunto  João Marco de Deus,  
e um convidado

Bonita imagem no10 de Junho em São Clemente o ator português, 
Tony Correia, o Consul adjunto de Portugal no Rio, João Marco de 
Deus, o Presidente do Real Gabinete Portugês de Leitura, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa

Também presente ao dia de Portugal no Palácio São Clemente, Dr. Flávio Martins, Tony Correia e o 
anfitrião Consul de Portugal no Rio Luís Gaspar de Souza

Entre as autoridades presentes ao evento festivo, Dr. Alcides Mar-
tins,Subprocurador da República, esposa Angelina, o amigo Dr. Car-
los Pascoa

Mais convidados no Dia de Portugal no Palácio São Clemente, Alice 
Abreu, Luciane Martins, o Presidente Feirense, Ernesto Boaventura

Presidente do Real Gabinete Português de Leitura Dr. Francisco 
Gomes da Costa, o cantor Márcio Gomes, o Consul Luís Gaspar 
de Souza

Presente na 
recepção 
festiva ao Dia 
de Portugal em 
são Clemente o 
Provedor José 
Queiroga, Pre-
sidente da Casa 
das Beiras, 
José Henrique e 
esposa Verôni-
ca Trindade

Niterói também 
esteve bem 
representada 
pelo Presidente 
do Clube Portu-
guês de Niterói 
Dr. Fernando 
Guedes, esposa 
1ª Dama Dra. 
Rosa Coentrão 
e a cantora Ellen 
de Lima


